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Prevenimos aos nosso!!' RSsign:mteli que mu­
damos a nossa Redacção para a rua GENERAL 
BITIENCOURT N. 67, onde deve ser derigida 
li correspondencia. 

Avisamo. tambem aos dedicados leitores que 
o nossojornal o .Clarlio., continuará a ser ven­
dido todos os dias das 6 horas da manhã ás 3 
da tarde, na banca n. 1 pertencente ao Sr. Agos­
tinho, no Mercado desta Capital. 
ｾｾｾｾＧＸｲ ｭｸＸＡＸｬｾ ｾ＠

ｾ＠ PARA ｅｓｃｌａｒｅｃｉｍｬ＾ｾｎｔｏ＠ DO POVO I 
O § 7' do art. 72 da Constituiçlio Brasileira I 

que nos rege, diz o seguinte:-Nenhum cul· 
to ou igreja gozará de subvenção official ,nem 
terá relações de dependencia, ou alliança. ｾ＠
com o governo da União , ou o dos ｅｳｴ｡､ｯ ｾＧＱ＠

ｾＦＸｾｾｾｾＸＸＸＦＸＸＸｾｾｚﾮｾｾｾｾ＠

AS IMAGENS I 

«Não farlÍs para ti i.nagens de esculptura, 
nem figura alguma de tudo que ha em 
cima do céo e do que ha em baixo na 
terra, nem de cousas que haja nas aguas 
etc. etc. 
Nii.('I as adorarás nem lhes darás culto •. 

eExodo, capo XX, <4 e 6 
• ｄ ･ ｵｾ＠ é Espirito: ;) em ｅｾｰｩｲｩｴｯ＠ e ver· 

dade é que o devem adorar os que ado-
ram o 

S. JoãoCap. IV. 2<4 
A ｩｧｲｾｪ｡＠ Catbolica Apostolica Romana revesti­

ela de ｾｵ｡ｳ＠ imagens não é nem nunca foi a reli­
gião prl'gada pelo Di"ino Mestre. 

Ella é simpll'sml'nte o resultado de um commer­
cio indecente, on te os ｳｯｴ｡ｩｮ｡ｾ＠ inventaram ima­
!('ens, bentinhos, ｬ｡､｡ｩｮｨ｡ｾＬ＠ mi,sas, encommcnda· 
.;oeo e t,}da sorte de negecios lucrativos com ('I 

lim unicamente de a saltarem a bolsa dos incautos 
e dos pohre\ d'espírito. 

A historia nOi dis que .. relil!"ilio catholica nrm 
mesmo no seu inicio poslui. imagens, nem tam­
pouco a reliri!lo cbri tão 

O Grande Padre Vieira condemnanlio as ima­
!/,ens ｮｬｬｾ＠ igreja j di .. ,,: .. A rrligill.o ratbolica en· 
c heu a8 iglt'ju de imajff'u lurtlu. cér'" t mu­
lu, talbadu aat ｯＧＶ｣ｩｮｩｬｾ＠ dos nculptores ou ror. 

jada aas foraa:bal para disso aulerirem ｨｬ｣ｲｯｾ＠ •. 

O Padre Origene!. que viveu no 3' Seculo, 
escrevendo contra Celso ta.mbem disse o seguin­
te: eQuo! pessoa sensata n:l.o se rirs( de um homem 
que, olha para as imagen3 e lhes dirije orações 
ou contemplando.as se derije ao ser contemplado 
em sua mente. ? 

Diversos concilios bem como os mais illustres 
memhros da igreja pronunciaram-se contra essa 
falta de respeito e desvirtuamento da religi:l.o. 

Nos concilios de 730 e 764 foi ordenado que fos­
sem as imagens tiradas das igrejas, partidas aos 
pedaços e lançadas ao fogo. 

O concilio de Francfort em 816 e ainda em 825 
condemnam semelhante abuso. 

Ainda em 1649, o concilio de Maguncia, decre­
tou que se ensinasse ao povo que as imagens não 
estavam nas ｩｧｲ･ｪ｡ｾ＠ para serem adoradas, orde­
nando aos sacerdotes que as tirassem das mes· 
mas igrejas. 

S. Ambroaio, Bispo d.! Milão,S. Ae-ostinho che­
fe da igreja éram contra as imag-ens o padre La­
ctancio considerado o Cicero Christão, referindo· 
5e as imagens di se : .. Onde ha uma imagem não 
ha relegião. 

Tambem o grande sabio Erasmo que éra padre 
diz o seguinte: ﾫａｴｾ＠ ao :tempo de S. Jeronymo 
aquelles que professavam a verdadeira religião não 
conse ntiam nas igrejas nem imagens nem gravu­
ras nem mesmo a pintura de Christo_. 

Poderiamos citar ainda Henrique Cllrnelio 
Agrippa, Agobardo Arcebispo de Lyon, Arnobio 
e tantos outros bons christãos que escarneciam 
até das imag-ens. 

Não o faz emos porque o nosso povo está identi­
ficado na sua maior parte, com as ditas imagens, 
chegando até a termos um santo burro no al­
tar m6r. 

O que fazemos é repetir as palavras que Christo 
disse a Samaritana: 

.Mulher, crêde-me, tempo virlÍ em que não se 
adorá Deus nem sobre a montanha nem em Jeru­
salem. 

eVirá a hora em que os verdadeiros adoradores, 
adorarão Deus em espirito e em verdade, pois são 
estes adoradores que meu Pae deseja». 

Que venham os .Pipoqueiros e c'\r6Ias- com a 
sua logica sebenta destruirem os factos historicos. 

Si quizerem uma discussão estamos promptos 
em acceital a sob nossa a signatura, guardando 
as boas regras de cortezi!l e educação que costn­
mamos ter quando terçamos nossas armas com 
e-ente digna. 

Nesse terreno ｦｩ｣｡ｭｯｾ＠ a ･ｾｰ･ｲ｡Ｎ＠
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aCLARA0 

A TOLERANCIA CLERICAL 

dos ma I olÍgi­E 1?7 no tempo em que um 
aae ': ｣ｲｩｰｾｯｲ･ｳ＠ francezes, E tevâo de ･ｾ｡ｵ｣ｯｵ ｲＬ＠

r de .Obermao», imprimiu, elll Paris.' o eu 
ｾ｣Ｂｯｵｾｾ･ｮ､ｩｯ＠ das tradições moraes n?s, ､ｬｾ･ｲｳｯＺ＠

» 6 or ue o escnptor se permlthU ; ar 
ｾｾＺｾＺ＠ Chr/to ｾ＠ qualificativo de, .joven sablo> os 
reverendos padres da Companhia de !e us e ｳ･ｾｾ＠
acolyto fizeram um clamor de que u o era, e 
candalo e acrileglO e tanto dis eram, e agiram 

'nfeJiz foi conduzido perante os trlbunaes da 
que o I t r de uma obra 
ｮ･ｳｴ｡ｵｲ｡ｾ￣ｯ＠ e proce sado COlDO au o , a 
que egundo a accusa\ão, era «perigo a para 
(é e'para os bon costume> ( ic 111) , , ' 

D de 1827 at' os no so dias embora haja flul-
es d S e embora do muita agua ob as pontes o eoa, , 

Carlos X tenha uccedido a Luiz XV,III, ｌｵｾｺ＠
Philippe a Carlos X, a segunda Rerubhca a, LU IZ 
Pbilippe Napoleão III á segunda Ｚｒ ･ｰｵ｢ｨｾ｡Ｌ＠ a 
Comuna ã egunda Republica e ,'seten,nato da ｒｾﾭ
publica _con ervadora» á Comuna , a Int,ole rancla 
dos c1ericae, em França e em outros palzes, tem 
continuado; dar provas evidentes de sua persIs­
tente vit lidade, 

H a puuc ;; mezes, um jurisconsulto li ｶｾ･＠ pensa­
dor o r, Ch rbonnel, advogado ｰ｡ｴｾｯ｣ｬｄ｡ｮｴｾ＠ na 
Côrte d a ?eUação em Paris, a convIte dos Itbe· 
raes d Mon{o t l' Amaury, seguIa para este 10,cal 
para fazer um .. conferencia sobre .A e col,a leIga 
e .. liberdé ｉｾ＠ de ensino., em uma sala cedida para 
i , ,' pelo \lno do café Gornier. , _ 

.A Ｌｾｉ｡Ｎ＠ ,creve .1' Action françalse., (orgao 
uI rackrical) e tua cheia à cunh" pelos ouvintes, 
entre o· qllecs se alientava o reverendo cura,de 
cano de Montfort, que dignou-se de apresentar 
ao publico <! dar· lhe a pala ra_. 

• Ma a sim que este abrio a bocca, ｳｵ｣｣･､･ｾ＠
tamanba gritaria que o impedIa de fal!ar, a tn­
buna foi invadida pela plebe, que o teria ,Iyncha­
do, I oã tivesse sido cercado e defeodldo por 
algun de eus amigos>. 

No mez de Maio transacto, em Montpellier, em 
cuja UlIivef idade estudou Francisco Rabelais, 
autor de .Pantagruel., os c1ericaes, depois de 
um banquete, em que soltaram hymnos ao .Sibla­
bu > á infaUíbilidade do papa e a guerra sem 
qaartel conha os livres-pensadores, fizeram uma 
demon ｴｲ｡ｾ￣ｯ＠ _pro.fide., e, chegados ao edificio 
da municipalidade, penetrando na sala do conse­
lho, ar remes aram ao chão o busto da" Republica 
par\indo-o elO pedaços; is o basta pua provar 
que tambem ha iconoclastas c1ericaes. 

Poucos mezes são passados que em Ludguidic, 
França, tenlio um cidadão comprado alguns bens 
eccle iuticos confi cados, o cura, senindo-se do 
pufpito, excitou os fieis a punir o ehereje., que, 
pelo seu vigario, o abbade Le Runigo-, e por ou­
tros paladinos da Igreja militante foi maltratado 
e ferido tão grave que dabi a pouco morreu sem 
receber a extrema ｵｮ｣ｾ￣ｯＬ＠ porque o piedoso cura, 
chamado ao seu leito de morte, recusou admini.­
trar-Ihe os sacramentos,si antes não doasse li Igre. 
ja os bens que adquirira. 

--
I,tndos ao tribunal correccion.1 de Lorient. o 

cura de Ludgl1idic foi condctnnddo lOro lr.nco 
de multa, e seu ｢ｾｬｬ￭｣ｯＮｯ＠ \ IgdrtO .. dOIS ｲｵ｣ｾ･ｳ＠ ue 
prisão. 

Si da França passarmos á Alletnanha, acbarf_ 
mos que, não ha muito tempo" o tribunal correc. 
cional de cScbwcinfurt. Ｈｂｯｾｬ･ｲ｡ＩＬ＠ condtmnou í 
multa de 12,0 fraocos o J)r. ｾ｣ｨｮｬｬ､ｴＬ＠ Cur .. de t . 
cherodorf, porque e.se digno sacerdote tiob,l ag 
grcdido, lJatido e ferido gravemente o Sr, Kochln 
ｰｲｯｦｾｳｳｯｲ＠ da sua villa, a ｱｵ･ｾ＠ cen urava uào to, 
mar parte oas preces gagucJadas ｾｷ＠ voz alta, o 
oue ao mes tre escola muniCIpal nao cra impoHo 
ｰ･ｬｾ＠ regulamento escolastico. 

Na Hespanha então, onde nasceu e progrediu 
durante alvuns sccuios a barbara e sangulnartu 
Saota ｉｮｱｾｩｳｩ￧￣ｯＬ＠ ha poucos dias foi coodcmna. 
do ao duro cárce re um soldado «protc8tan tu que, 
sendo forçado, contra sua voatade, a a. istir á 
missa catbolica, commetteu o .mon truoso deli. 
cto. de não se ajoelhar no momento da elevação 
da hostia. 

Si á verdade, como aflirmou um dia Ju)es Le. 
maitre, que a tolerancia é a cartJade da iatelligen­
cia do que t emos vindo di .cnlio dLI! aquI, appare­
ce ｾｉ｡ｲｯ＠ que, de todas as vn lud t;s, ｴｨ･ｯｬｾｧ｡･ｳＬ＠ a· 
queila de que mais carecem os c1crtcaes e exacta­
mente a .caridade>. 

Mas, além disso, entre n6s, na ｉｴ｡ｾｩ｡＠ (e no B,ra, 
sil, accrescentamos 116s) a intolcrancla é exerCIda 
não s6 pelos clcricaes intra n igentes , \I;,as, tam­
bem, incrivel porém ver dadeirO , praltcada por 
uma especie de pseudo socialbtas .boycottadores. 
do peasamento alheio, ain,la que seja alfim ao ｳ･ｾＡ＠

E' que, em taes casos, não obstante o. velnlZ 
modernisla, trata-se de intelllgancias .c1crtcaes •. 

D. R. S. 
Tradu.ido de «1'Asino., de Roma, de 15·9·12 . 

Alexandre Sell;to 

Ｍ ｾ Ｍ
CLAREA, CLARÃO I 

Não se eassaralhofem. as virtuosas com a dan 
5a do Serapico, executada pelas alomnas, porque 
não tardará que o .Papão., baixe uma Pastoral, 
mandando que nas igrejas catholícas, eja daasa· 
do o .Serapico., após a missa dominical, correndo· 
se cortinas nos altares I 

-O ciaemat<'ll'rapho, tambe-m era prohibid? ｾＵ＠
-fias do Marrie» e hmtlias ccatholícas., asslstl-
rem-n-o, e ... agora •.. , já existe 8 .Pastoral do 
Papa., mandando admittiJ-a nas igrejas I! 

-Nâo se.as ｡ｲ｡ｬｨｯｦ･ｭｾｱｵ･＠ a cou a ｶｾ＠ brevel 
-Que edelicias. nos aguardam, ' quando virmos 

e.n breve temp<', 6p6s a missa, as cvit'tuo inbas· 
ie panno branco á cabdça t:. o,. pu.ri15im08 cODfe .. 
eoren, de corda branca.á c;inhua. COIIJeçarrm 
ai! .. ' ai I ... e etc e tal P9-IltipbosJ 

-N:to se .assaralbofem ｾｊｓ＠ ｳｊｬｬｌｴｩｮｨｾＮＬ＠ que. 
Pastoral abrangerá os .co1T'egios e Gym.aios ｲｾＧ＠
ligiosos., e, enu'o, será um gosto vél-as DO maiS 
expressivo enthuslasmo de edeyoc;ão., a.sila co' 

meçarem: ai I , .• ai! '" e etc e tal pOD tinhos, 
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ANGELINA 
O fan atismo em Allgelina j' pa880U de todos 

oS limites imagina veill, OOegoll l1le8mo as raias do 
completo idiotismo. 

AIIi s6 se faz o que 08 frade! querem. Foi lá 
'lue mulheres casad<lB que dedde ann08 nlIo con­
cebiam, depois que os fradell fizeram conferencias 
s6 para homens e só para mulherea, apparece· 
n\m em eatado intercssante I Conferencias wi­
lagl'odas ! 1 

J'; não se faz s6 O que os frades quercm, faz· se 
tambt' m o q ue os ｳ｡ｮｴ｡ ｲｲ ￵･ ｾ＠ de paletó mandam . 
Entre eSc'es santarrões lia o maioral o Peiltotinbo, 
que é assim urn a coisa C/lm O o Antonio Co n­
ｾ･ｬｬｊ･ｩｲｯ＠ ou o J úão Maria. l'asaa a vida a pregar 
moral, a rC:lar terços, a cantar novenas, e tod03 
quando o manboso carola apparece ajoelham-se 
e o adoram. 

O grande caro la vive na egreja para onde leva 
03 caroJinhas da edcola parochial e os alumnos 
da escola publica 11 

Chamamos para esse escandaJo a attenção dos 
S" Secrctari,) Geral e director da I IllStru cção, que 
niio pr>dem c,)nsentir no abudo da professora. 

U l'eixotinllo diz a ｢ｯ ｾ｣ ｬｬ＠ cheia que aceitou a 
coco la parochial para ser vi r a Deus o salvar as 
almas I 

Ora o diabo do frade de palet6 a salvaralmas 11 
ｾ＠ quem é que salva a alm a d'ellc, que parece 

estnr j,í no inferno, e que elle quer tirar de lá a 
ｦ ｯ ｲｾ｡＠ de eugulir missas e cantar novenas? Mas 
lIão é com essas; por esse meIO não consegue 
nada . 

J anjão. 
Ｍｾ［ｧ ﾭ

FR ,\DE ｉｾＺＩｏｌｅｾｔｅ＠ 1 
ｌ｣ｭｯｾ＠ u· .0 ｖ･｢ｾｴ･ ｾ＠ <1<> TlI b:uão, de 30 de 

Outubro findo, uma cart.\ dizendo que o pàdre 
ｾ｜Ｇｕ･ｳｴｯ＠ ｓｃｨｕｌｾＬ＠ em Ulll D ｾｭｩｵｧｯＬ＠ pregou do pul­
PiLO l;Ontra u casamento ci vi l taxan 10·0 de a man· 

) 

ｾ･ｵｬ｡Ｉ＠ sem vallJ l', cheg1n,lo o arrojo d'esse .inso-
lente frade, ' de CenSlll">lr do mesma pulpi to o Es­
ｾｲｩｶＺｬｏ＠ do ｉｾ･ｧｩ Ｎ ｾｴｲｵ＠ civil, por {ue eHectu m O casa­
monto de pessoa':) casadas ua igreja. 

A que :ttrerinlentll chega o «insolen te fr ade» 
que, per<1ut:: ｯｾ＠ ｢･ｯｪｯｾ＠ spus adeptod, insulta nno 
'Ú ｡ｾ＠ u"ssas ｌｴＧｩｾ＠ como até uwa autoridade re· 
p"e"elltat! \ no E'cl'i f ;i J ! ! 

t:li as ｊ･ｩｾ＠ ｵｬＧＮＱｾｩｬ･ｩｲ｡､＠ 1310 feitas para serem 
ou·el'VaddS e ｲ･Ｇｦｊｐｩｴ｡ｪ Ｌ ｜ ｾＬ＠ C')IDO se consente que 
l<frllc!ed c .. tralp·cirú;\. venh.l lu insultar nOSdas 
l.I'i<?!! o 

Cnda cillotd:ll bra, i'1 t:'i r\), tem por del'er c brio 
lliio CI'l1-il'IHi r que eode:! catJutre.o :t mCnJdraoelll 
d" 110 '<;:1< ｌ･ ｩ ｾ＠ I 

l'nt'd ･､ｾ･＠ dCll·e'}>êito em pubLt':J, .lc n0 4d!\S 

Lei., assisto-nol O letPtimo cllreito uexpuJaal·ot 
e correr a chicote «eaaea frad •• que Ulim p81'­
vertem o povo ignorante, incitando-o a d.,be­
diencia ás noesas Lei.! I 

Alerta, povo! I 
Um cidadão brasileiro 

-0-
BEOÇADAI 

No «Ave Maria» de 25 de Agosto, IOb n' 33, 
í ｰ｡ｾｩｮ｡＠ 521 acha-se photographada a iireja da 
Freguesia de Santo Amaro. 

Vejam os leitores como 08 cCrades,» redicula­
risam a .. beoçada» 1 

«As pedras que contem esse templo, foram caro 
regadas nas costas (1) por centenas de homens !» 

N aturalmente todo o material; barro, cal, 
areia e madeira, foi igualmente carregado ú cos­
tas dos «ignorantes,- gratuitamente, já se vê: mas ... 
quando essei mesmos homens, foram casar-se ou 
baptisar seus filbos, na casa commercial, não ae 
levou em conta, aquelles serviços, propri08 de 
animaes, para gratuitamente fazerem o casamento 
ou baptisado, em attenção aos serviçal! prestados. 

E nem assim toma juizo. a beoçada de Santo 
Amaro 1 

Amaro do Cubatlo 

---(1) Para não dizer no lombo. 
ｾ Ｍ

O . P ortugal Moderno> de 26 do mez findo no­
ticiando a absolvição de um vigario que havia sido 
｡ ｾ｣ ｵ ｳ｡､ｯ＠ de conspiração contra a Republica Por­
t ugueza diz que ao ser recebido fes tivamente na 
sUa parochia tão grande alegria sentiu que ..• mor­
reu 1 Commentario de um amigo nosso: 

- Elles são tão tristes que a té a alegria os mata. 

ｾ Ｍ

COMO O CEREBRO DE UMA CRE­
ANÇA, REVELA UMA VERDADE! 

N ão (Í uma anedocta, mas, um tacto real, dado 
no café Ligocki. 

U 1lI cidadão distincto acompanhado de seu filho 
menor.apól ter tomado café.quando ia pagal-o,diz­
lhe Beu filho: 

«Não paga, papae, se eUe vier cobrar, nó_ 
corremos e vamsl! para a igreja.» 

Como se revela a illtelligencia de uma crean­
ça, n 'esse seculo, em que ainda o jC3uitismo pre­
tende com o escuro manto da mentira, impedir a 
re rerberoção da verdade 1 

Como easa creança que conta tão pOucaa pri­
ma\'el".1S. já conhece o abriio onde se oreulta 
todas as maldades. 

Viva a Luz! 
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OCLARAO 

o JESUITI 
De vested immunrlaa, fellorentaa, recendendo" 

suor putrido, levando pendurado a cintura a ima· 
gem do Di vino Mestre, o jesuíta 86 trabalha para 
embrutecer o povo. praticando ainda toda sorte 
de infamias e de torpezas. 

Ai! sua.;; armas preuilectas são: o bacamarte, o 
veneno e o punhal. 

A a sinos p;)f indole, bandidos por excellen­
cia, sem Patria, sem lar, sem familia, não pos-
uínuo outro aIfecto a não !ler o odio ao progresso 

a scíencia e a tudo quanto é digno e nobre, O 
miseravel de mãos ao peito, vae ra tejando até 
chegar ao amagO da família onde implanta a 
(liscodia, roubando a tranquilidade do lar sedu­
zindo a mulher casada e deshonrando-lhes as filhas. 

Em toda parte onde haja um crime monstru­
oso ahi estará O jesuita. 

.Raça deviboras»excommnngada eexpulsa pelos 
PO\'os cultos, aqui, na Brazil, ellE's abundam em 
grande quantidade. infestando cada vez mais o 
8610, contrariando suas leis, viciando a socieda­
de com a pratica de uma religião falsa, indigna, 
che:a. de odio e de rancores acompanhada de um 
cortejo de torpezas. 

Que as portas das familias catharinenses se fe­
chem a esaa orda de vam piros sociaes, a essas 
lesmas asquerosas qne no seu trajecto vai deixan­
do a go ma da ignorancia, são os votos que fa­
zemOs ao Creador. 

Christo. o maior anti clerical de seu tempo, 
condemnou 08 sotainas, os scribas e pharizeus 
(sacerdotes) d'aquella epocha. 

Façamos o mE'SmO com os abutres de L nyola. 

MAIS UM! 
-<3J)-

O padre Theophilo Sanson, de Pordcnome 
(Italia) acaba de ser mettido na cadeia por 14 
mezes e condemnado a uma multa de 600 liras. 

O santo canalha dizia-se director de uma co­
lonia no :Brazil e enganava canalhamenle os ha­
bitantes de Friuli. 

Se fosse no Brazil, dava-se-lhe uma dezena de 
contos. de recompensa pela bandalheira, e licença 
plenafla para fazer do confes6ionario ponto de 
seducção de moças. 

Ha tantos por cá que deviam estar debaixo de 
coberta enxuta COm 5entinella 8 vista, e que no 
entretanto andam ｂｏｾｴｯｳ＠ com. permi8são para 
ｰｲ･ｧｾｲ･ｭ＠ contra as leIS do palZ e insultarem o 
Braztl1.. Ｍｾ｟＠

CA' E LA' 
«Lisbôa, 26 (D.)-O tribunal civil de Alcobaça 

｣ｯｾ､･ｭｮｯｵ＠ .dom padre!, por haverem desres­
peItado aalels da Republica » 

(Do ,Estado de S. ｐｾｵｬｯＬﾻ＠ de 27-10.912) 

s 

Este telegramma tem a força e o c(feito de 
uma chicotada dada no Brazil. 

Lá 08 padres que desre3peitam as leis, 810 
.presos e condemuados; aqui os padres teelU carta 
branca para insultarem o Brazil e os brazileiro8, e 
ainda em cima 8ão ｢｡ｪｵｬ｡､ｯｾ＠ pelo corrilho de ca­
rolas homens e mulheres, que deitam para as ur. 
tigas todos oS sentimentos bons para so mostrarem 
agrada veis. aos exploradores de consciencias e da 
bolsa alheIa. 

Mas ... Portugal teve já o seu dia de liberd t 
de; o Brazil terá tambem o seu, que talvez esteja 
bem proxi mo, e quanto maiores forem 03 desafu­
roa, n:aior será o ajuste de contas I 
ｾ＠

CONCOTmJ<:NCIA 
O bispo de Uberaba, nosso patrieio D. Eduardo 

Duarte SIlva, avisou o povo da sua diQcese que 
não se fiasse em individuos de batina que ás vezes 
appareeem i une barbados e outros desbarbadas 
dizendo-se sacerdotes da Terra Santa, da Syria, ､ｾ＠
ｾ･ｲ ｾｩ｡Ｌ＠ da ａｾ･ｲｩ｣｡＠ e da ｾｲ｡｢ｩ｡Ｌ＠ e pedindo para 
IgreJas, hospltaea e colleglOs, porque esses indi. 
viduas não passam de exploradores. 

E o que são todos esseS frades de cabeça de 
urubú que andam por ahi tirando o dinheiro ao 
pobre povo COm a venda de bandeirolas que li. 
vram da epizootia, novenas, kermesses de bicos de 
maUladeü'a, representações theatraes e outras 
eousas assim? 

E o que são os bi.8pos que de tempos a tempas 
{:ercorrem as suas dIOceses para chrismar os tul08 
que acreditam em baboseiras e arrancar-lhe dos 
bolsos 1 000 de cada pateta que se chrisma ? 

Não serão tambem uns exploradores da boa fé 
do povo'? 

A questão é esta: os taes que se dizem sacer· 
dotes da Terra Santa são COncorrentes aos ｣ｯ｢ｲ･ｾＬ＠
e isso ｾ￣ｯ＠ convem aos outros que querem tudo 
pera SI. Ah! ladinorios! 

ｾｾ＠

GROSSA BAKDALHEIRA! 

Um tal monsenhor E tanisláu Foseioro, quiz 
tam bem «rossar. UB\ bispado no Brazil e para 
｣ｯｮｾ･ｧｵｩｲ＠ O seu fim, fez bandalheira grossa. 

C.orrompeu os funccionariOB do Vaticano (no 
VatIcano a corrupção parece ainda mais faeil do 
que cá f6ra; ee no Vaticano tudo ｾ＠ santo)! cbe· 
gando a dar-lhes 5000 liras. Não obtendo nada, 
fez barulho' e proces!O em que estão mettidas 30 
pessoas (padres, não ha duvida) inclusive um tal 
ｭｯｮｳ･ｮｾｯｲ＠ .Cantelmo, vigario geral de Taranto, e 
um tal Glacmto Vallsetta «mediador» do Vaticano 
Ｈｰ｡ｾｲ･＠ ｴ｡ｾ＠ bem I) Vejam que canalhocraeia de 
batIna vaI por lá, mCt>mo nOB bigodes do papa 1 

Santa gente 1 
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